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C A D E R N O  D E  P R O V A S  

CADERNO 

1 
CARGO: 
 
 ASSISTENTE LEGISLATIVO I 

 

PROVAS: 
 LÍNGUA PORTUGUESA 

 RACIOCÍNIO LÓGICO 

 ESTATUTO DO SERVIDOR E LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO 
 

LEIA ATENTAMENTE AS INSTRUÇÕES ABAIXO: 

 

1. Este caderno de provas contém um total de 50 (cinquenta) questões objetivas, sendo 20 de Língua 

Portuguesa, 20 de Raciocínio Lógico e 10 de Estatuto do Servidor e Lei Orgânica do Município. Con-

fira-o. 

2. Esta prova terá, no máximo, 4h (quatro horas) de duração, incluído o tempo destinado à transcrição 

de suas respostas no gabarito oficial. 

3. Não perca tempo em questões, cujas respostas lhe pareçam difíceis, volte a elas se lhe sobrar tem-

po. 

4. Respondidas as questões, você deverá passar o gabarito para a sua folha de respostas, usando ca-

neta esferográfica azul ou preta. 

5. Em nenhuma hipótese haverá substituição da Folha de Respostas por erro do candidato. 

6. Este caderno deverá ser devolvido ao fiscal, juntamente, com sua folha de respostas, devidamente 

preenchidos e assinados. 

7. O candidato só poderá se ausentar do recinto das provas após 1 (uma) hora contada a partir do efe-

tivo início das mesmas. 

8. Você pode transcrever suas respostas na última folha deste caderno e a mesma poderá ser destaca-

da. 

9. O gabarito oficial da prova objetiva será divulgado no endereço eletrônico www.fumarc.org.br, dois 

dias depois da realização da prova. 

10. A comissão organizadora da FUMARC Concursos lhe deseja uma boa prova. 

 
 
 
  

http://www.fumarc.org.br/
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  Prezado(a) candidato(a): 
 
Coloque seu número de inscrição e nome no quadro abaixo: 

 
Nº de Inscrição Nome 

 
 
 

 
 
 

 

 
 
ASSINALE A RESPOSTA CORRETA. 

 
 

PROVA DE PORTUGUÊS – Cargo 1  

 
PASSEIO SOCRÁTICO 

 
Frei Betto  

 
Ao viajar pelo Oriente, mantive contatos com monges do Tibete, da Mongólia, do Japão e da China. Eram 

homens serenos, comedidos, recolhidos em paz em seus mantos cor de açafrão.  
Outro dia, eu observava o movimento do aeroporto de São Paulo: a sala de espera cheia de executivos 

com telefones celulares, preocupados, ansiosos, geralmente comendo mais do que deviam. Com certeza, já havi-
am tomado café da manhã em casa, mas como a companhia aérea oferecia um outro café, todos comiam voraz-
mente. Aquilo me fez refletir:  

- "Qual dos dois modelos produz felicidade?" 
Encontrei Daniela, 10 anos, no elevador, às nove da manhã, e perguntei: - "Não foi à aula?" 
Ela respondeu: - "Não, tenho aula à tarde". Comemorei:  
- "Que bom, então de manhã você pode brincar, dormir até mais tarde".  
- "Não", retrucou ela, "tenho tanta coisa de manhã..." 
- "Que tanta coisa?", perguntei.  
- "Aulas de inglês, de balé, de pintura, piscina", e começou a elencar seu programa de garota robotizada.  
Fiquei pensando: - "Que pena, a Daniela não disse: "Tenho aula de meditação!" 
Estamos construindo super-homens e supermulheres, totalmente equipados, mas emocionalmente infanti-

lizados. Por isso, as empresas consideram agora que, mais importante que o QI, é a IE, a Inteligência Emocio-
nal. Não adianta ser um superexecutivo se não se consegue se relacionar com as pessoas. Ora, como seria im-
portante os currículos escolares incluírem aulas de meditação!  

Uma progressista cidade do interior de São Paulo tinha, em 1960, seis livrarias e uma academia de ginás-
tica; hoje, tem sessenta academias de ginástica e três livrarias! - Não tenho nada contra malhar o corpo, mas me 
preocupo com a desproporção em relação à malhação do espírito. Acho ótimo, vamos todos morrer esbeltos: 
"Como estava o defunto?". "Olha, uma maravilha, não tinha uma celulite!" Mas como fica a questão da subjetivida-
de? Da espiritualidade? Da ociosidade amorosa?  

Outrora, falava-se em realidade: análise da realidade, inserir-se na realidade, conhecer a realidade. Hoje, 
a palavra é virtualidade. Tudo é virtual. Pode-se fazer sexo virtual pela internet: não se pega aids, não há envolvi-
mento emocional, controla-se no mouse. Trancado em seu quarto, em Brasília, um homem pode ter uma amiga 
íntima em Tóquio, sem nenhuma preocupação de conhecer o seu vizinho de prédio ou de quadra! Tudo é virtual, 
entramos na virtualidade de todos os valores, não há compromisso com o real! É muito grave esse processo de 
abstração da linguagem, de sentimentos: somos místicos virtuais, religiosos virtuais, cidadãos virtuais. Enquanto 
isso, a realidade vai por outro lado, pois somos também eticamente virtuais…  

A cultura começa onde a natureza termina. Cultura é o refinamento do espírito. Televisão, no Brasil - com 
raras e honrosas exceções -, é um problema: a cada semana que passa, temos a sensação de que ficamos um 
pouco menos cultos. A palavra hoje é "entretenimento"; domingo, então, é o dia nacional da imbecilização coletiva. 
Imbecil o apresentador, imbecil quem vai lá e se apresenta no palco, imbecil quem perde a tarde diante da tela.  

Como a publicidade não consegue vender felicidade, passa a ilusão de que felicidade é o resultado da 
soma de prazeres: "Se tomar este refrigerante, vestir este tênis, usar esta camisa, comprar este carro, você chega 
lá!" O problema é que, em geral, não se chega! Quem cede desenvolve de tal maneira o desejo, que acaba preci-
sando de um analista. Ou de remédios. Quem resiste, aumenta a neurose.  

http://www.verdestrigos.org/sitenovo/site/cronica_lista.asp?autor=81


 4 

Os psicanalistas tentam descobrir o que fazer com o desejo dos seus pacientes. Colocá-los onde? Eu, que 
não sou da área, posso me dar o direito de apresentar uma sugestão. Acho que só há uma saída: virar o desejo 
para dentro. Porque, para fora, ele não tem aonde ir! O grande desafio é virar o desejo para dentro, gostar de si 
mesmo, começar a ver o quanto é bom ser livre de todo esse condicionamento globalizante, neoliberal, consumis-
ta. Assim, pode-se viver melhor. Aliás, para uma boa saúde mental três requisitos são indispensáveis: amizades, 
autoestima, ausência de estresse. 

Há uma lógica religiosa no consumismo pós-moderno. Se alguém vai à Europa e visita uma pequena ci-
dade onde há uma catedral, deve procurar saber a história daquela cidade - a catedral é o sinal de que ela tem 
história. Na Idade Média, as cidades adquiriam status construindo uma catedral; hoje, no Brasil, constrói-se um 
shopping center. É curioso: a maioria dos shopping centers tem linhas arquitetônicas de catedrais estilizadas; ne-
les não se pode ir de qualquer maneira, é preciso vestir roupa de missa de domingos. E ali dentro sente-se uma 
sensação paradisíaca: não há mendigos, crianças de rua, sujeira pelas calçadas...  

Entra-se naqueles claustros ao som do gregoriano pós-moderno, aquela musiquinha de esperar dentista. 
Observam-se os vários nichos, todas aquelas capelas com os veneráveis objetos de consumo, que são acolitados 
por belas sacerdotisas. Quem pode comprar à vista, sente-se no reino dos céus. Se deve passar cheque pré-
datado, pagar a crédito, entrar no cheque especial, sente-se no purgatório. Mas se não pode comprar, certamente 
vai se sentir no inferno... Felizmente, terminam todos na eucaristia pós-moderna, irmanados na mesma mesa, com 
o mesmo suco e o mesmo hambúrguer do McDonald's…  

Costumo advertir os balconistas que me cercam à porta das lojas: "Estou apenas fazendo um passeio 
socrático." Diante de seus olhares espantados, explico: Sócrates, filósofo grego, também gostava de descansar a 
cabeça percorrendo o centro comercial de Atenas. Quando vendedores como vocês o assediavam, ele respondia: 
Estou apenas observando quanta coisa existe de que não preciso para ser feliz.  

Disponível em: http://www.freibetto.org/index.php/artigos?start=8 Acesso em: 17 maio 2012. 
 

QUESTÃO 01  

 
O que motivou a reflexão de Frei Betto no final do segundo parágrafo do texto foi 
 
a) a indagação sobre qual dos dois modelos seria o ideal na sociedade em que vivemos: o dos monges ou o dos 

executivos. 
b) a contraposição da serenidade dos monges com quem teve contato com a ansiedade dos executivos no aero-

porto em são Paulo. 
c) o fato de os executivos já terem tomado o café da manhã em casa e estarem comendo vorazmente o que foi 

oferecido pela companhia aérea.  
d) a observação da sala de espera cheia de executivos com telefones celulares, preocupados, ansiosos, geral-

mente comendo mais do que deviam. 
 
 
 

QUESTÃO 02  

 
O diálogo com a Daniela é uma estratégia utilizada pelo locutor do texto para  
 
a) introduzir o tema central do texto. 
b) narrar um fato cotidiano ocorrido. 
c) estabelecer uma interlocução com o leitor. 
d) relacionar o início do texto ao tema principal. 
 
 
 

QUESTÃO 03  

 
As empresas hoje têm valorizado a inteligência emocional mais que o QI, porque 
 
a) nem sempre a inteligência é determinante num processo seletivo. 
b) há uma tendência em se construir super-homens sem humanização. 
c) não adianta ter inteligência e não saber se relacionar com os colegas. 
d) há tanto culto à imagem e à inteligência que esquecemos do espiritual. 
 
 
 
 

http://www.freibetto.org/index.php/artigos?start=8
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QUESTÃO 04  

 
Todas as constatações acerca do texto estão corretas, exceto 
 
a) O culto ao corpo tem levado as pessoas a se esquecerem de se preocuparem com a espiritualidade. 
b) A era virtual tem se sobreposto à real, levando as pessoas a não mais se relacionarem e se envolverem emo-

cionalmente. 
c) O consumo tem sido incentivado como meio de se encontrar o prazer. Aqueles que não consomem, não sen-

tem prazer e, por isso, não são felizes.  
d) A cultura tem sido deixada de lado, haja vista a programação televisa, que não tem se preocupado com o con-

teúdo do que exibe, principalmente aos domingos. 
 
 

QUESTÃO 05  

 
Segundo Frei Betto, para que os psicanalistas resolvam os problemas de seus pacientes, eles deveriam fazê-los, 
exceto 
 
a) estabelecer laços de amizade. 
b) aprender a gostar de si mesmos. 
c) livrar-se dessa cultura consumista. 
d) deixar-se levar pelo neoliberalismo. 
 
 

QUESTÃO 06  

 
A melhor explicação para o trecho “Há uma lógica religiosa no consumismo pós-moderno” é que 
 
a) os shoppings de hoje se assemelham às catedrais de antigamente que davam status às cidades que as pos-

suíam. 
b) os shoppings, como as catedrais, passam uma sensação paradisíaca: não há mendigos, crianças de rua, su-

jeira pelas calçadas...  
c) os shoppings possuem vários nichos, todas aquelas capelas com os veneráveis objetos de consumo, acolita-

dos por belas sacerdotisas. 
d) a maioria dos shopping centers tem linhas arquitetônicas de catedrais estilizadas; neles não se pode ir de 

qualquer maneira, é preciso vestir roupa de missa de domingos.  
 
 

QUESTÃO 07  

 
Todos os sentimentos abaixo são percebidos no texto, exceto 
 
a) ironia. 
b) tristeza. 
c) otimismo. 
d) conformidade. 
 
 

QUESTÃO 08  

 
Os termos destacados podem ser corretamente interpretados pelas palavras entre parênteses, exceto 
 
a) “Eram homens serenos, comedidos, recolhidos em paz em seus mantos cor de açafrão.” (prudentes) 
b) “Mas como fica a questão da subjetividade? Da espiritualidade? Da ociosidade amorosa?” (inatividade) 
c) “Entra-se naqueles claustros ao som do gregoriano pós-moderno, aquela musiquinha de esperar dentista.” 

(caixotes) 
d) “- ‘Aulas de inglês, de balé, de pintura, piscina’, e começou a elencar seu programa de garota robotizada.” 

(relacionar) 
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QUESTÃO 09  

 
Há linguagem oral em 
 
a) "Olha, uma maravilha, não tinha uma celulite!" 
b) “Quem pode comprar à vista, sente-se no reino dos céus.” 
c) “Eu, que não sou da área, posso me dar o direito de apresentar uma sugestão.” 
d) “Ora, como seria importante os currículos escolares incluírem aulas de meditação!”  
 

QUESTÃO 10  

 
Os termos destacados estão corretamente substituídos entre parênteses, exceto em 
 
a) “Se deve passar cheque pré-datado, pagar a crédito, entrar no cheque especial, sente-se no purgatório.” (Ca-

so) 
b) “Não tenho nada contra malhar o corpo, mas me preocupo com a desproporção em relação à malhação do 

espírito.” (por isso) 
c) “Como a publicidade não consegue vender felicidade, passa a ilusão de que felicidade é o resultado da soma 

de prazeres.” (Já que) 
d) “Quando vendedores como vocês o assediavam, ele respondia: Estou apenas observando quanta coisa exis-

te de que não preciso para ser feliz.” (Logo que) 
 

QUESTÃO 11  

 
Os referentes dos termos destacados estão corretamente identificados entre parênteses, exceto em 
 
a) “Costumo advertir os balconistas que me cercam à porta das lojas.” (os balconistas) 
b) “Eu, que não sou da área, posso me dar o direito de apresentar uma sugestão.” (Eu) 
c) “[...] a cada semana que passa, temos a sensação de que ficamos um pouco menos cultos.” (a cada semana) 
d) “todas aquelas capelas com os veneráveis objetos de consumo, que são acolitados por belas sacerdotisas.” 

(consumo) 
 

QUESTÃO 12  

 
Em “Trancado em seu quarto, em Brasília, um homem pode ter uma amiga íntima em Tóquio, sem nenhuma 
preocupação de conhecer o seu vizinho de prédio ou de quadra!”, a ideia expressa pela oração destacada é a 
mesma que a que está desenvolvida em 
 
a) Se está trancado em seu quarto. 
b) Porque está trancado em seu quarto. 
c) Quando está trancado em seu quarto. 
d) Mesmo que esteja trancado em seu quarto. 
 

QUESTÃO 13  

 
Há oração sem sujeito em: 
 
a) “Há uma lógica religiosa no consumismo pós-moderno.” 
b) “Outrora, falava-se em realidade: análise da realidade [...]” 
c) “Com certeza, já haviam tomado café da manhã em casa [...]” 
d) “É muito grave esse processo de abstração da linguagem, de sentimentos [...]” 
 

QUESTÃO 14  

 
Os termos destacados abaixo têm natureza adverbial, exceto 
 
a)  “[...] todos comiam vorazmente.” 
b) “A palavra hoje é "entretenimento [...]” 
c) “Felizmente, terminam todos na eucaristia pós-moderna [...]” 
d) “[...] e começou a elencar seu programa de garota robotizada.”  
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QUESTÃO 15  

 
Em “Quando vendedores como vocês o assediavam, ele respondia: Estou apenas observando quanta coisa existe 
de que não preciso para ser feliz.”, o é 
 
a) artigo definido. 
b) artigo indefinido. 
c) pronome demonstrativo. 
d) pronome pessoal do caso oblíquo. 
 

QUESTÃO 16  

 
Os verbos destacados estão flexionados no pretérito imperfeito do indicativo, exceto em 
 
a) “Mas se não pode comprar, certamente vai se sentir no inferno...” 
b)  Outro dia, eu observava o movimento do aeroporto de São Paulo [...]” 
c) “Na Idade Média, as cidades adquiriam status construindo uma catedral [...]” 
d) “[...] mas como a companhia aérea oferecia um outro café, todos comiam vorazmente.” 
 
 
INSTRUÇÃO: Para responder às questões 17, 18, 19 e 20, leia o trecho abaixo. 
 
 

É curioso: a maioria dos shopping centers tem linhas arquitetônicas de catedrais estilizadas; neles não se pode ir 
de qualquer maneira, é preciso vestir roupa de missa de domingos. 

 

QUESTÃO 17  

 
Em “É curioso: a maioria dos shopping centers tem linhas arquitetônicas de catedrais estilizadas [...]”, a 
oração destacada tem a função de 
 
a) sujeito da 1ª oração. 
b) aposto da 1ª oração. 
c) predicativo da 1ª oração. 
d) objeto direto da 1ª oração. 
 

QUESTÃO 18  

 
No trecho utilizado para esta questão, há a possibilidade de mais de uma concordância para um dos verbos. Das 
possibilidades apresentadas abaixo, qual apresenta a outra concordância possível? 
 
a) São curiosos: a maioria dos shopping centers tem linhas arquitetônicas de catedrais estilizadas; neles não se 

pode ir de qualquer maneira, é preciso vestir roupa de missa de domingos. 
b) É curioso: a maioria dos shopping centers têm linhas arquitetônicas de catedrais estilizadas; neles não se 

pode ir de qualquer maneira, é preciso vestir roupa de missa de domingos. 
c) É curioso: a maioria dos shopping centers tem linhas arquitetônicas de catedrais estilizadas; neles não se 

podem ir de qualquer maneira, é preciso vestir roupa de missa de domingos. 
d) É curioso: a maioria dos shopping centers tem linhas arquitetônicas de catedrais estilizadas; neles não se 

pode irem de qualquer maneira, é preciso vestir roupa de missa de domingos. 
 

QUESTÃO 19  

 
No trecho “É curioso: a maioria dos shopping centers tem linhas arquitetônicas de catedrais estilizadas; neles 
não se pode ir de qualquer maneira, é preciso vestir roupa de missa de domingos.”, os termos destacados exer-
cem, respectivamente, a função de 
 
a) adjunto adnominal – adjunto adnominal 
b) adjunto adnominal – complemento nominal 
c) complemento nominal – adjunto adnominal 
d) complemento nominal – complemento nominal 
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QUESTÃO 20  

 
No trecho “[...] neles não se pode ir de qualquer maneira, é preciso vestir roupa de missa de domingos.”, neles 
exerce a função de 
 
a) sujeito. 
b) objeto indireto. 
c) adjunto adnominal. 
d) adjunto adverbial. 
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PROVA RACIOCÍNIO LÓGICO – Cargo 1 

 

QUESTÃO 21  

 
Certa empresa, ecologicamente correta, produz chapéus de papelão para festas infantis. Sabe-se que, para pro-
duzir chapéus cônicos idênticos de primeira linha, cada um confeccionado a partir de um semicírculo de 60 cm de 
diâmetro, são utilizadas folhas quadradas de papelão com 60 cm de lado. O papelão que seria descartado após os 
cortes é totalmente reciclado e utilizado para a produção de chapéus de segunda linha com as mesmas medidas 
dos chapéus de primeira linha. Sendo assim, quantos chapéus de segunda linha podem ser produzidos, se a em-

presa receber uma encomenda de 600 chapéus de primeira linha? (Utilize a aproximação 3 ). 

 
a) 100 
b) 200 
c) 400 
d) 600 

 
 
 

QUESTÃO 22  

 
João comprou um apartamento ainda na planta. Sabe-se que ele já pagou R$ 80.000,00 à construtora e que seu 
saldo devedor é R$ 160.000,00. Caso João decida vendê-lo, deverá pagar à construtora uma taxa administrativa 
de 9% sobre o valor contratual do apartamento (valor pago + saldo devedor). Para conseguir comprar à vista um 
apartamento que custa R$ 130.400,00, João deverá vender seu apartamento incidindo sobre o valor contratual um 
aumento de 
 
a) 12% 
b) 30% 
c) 70% 
d) 130% 

 
 
 

QUESTÃO 23  

 
O pai de Pedrinho resolveu ensiná-lo a poupar dinheiro. Para isso, ele dará a seu filho, mensalmente, durante 8 
anos, certa quantia em dinheiro, obedecendo a uma progressão aritmética de razão R. Se, no primeiro mês, ele 
der a seu filho R$ 3,00 e, no último, der a ele R$ 478,00, o valor total que Pedrinho passará a ter em seu cofre, 
logo após seu pai lhe entregar o dinheiro do 63

o 
mês, será 

 
a) R$ 1.924,00 
b) R$ 3.139,00 
c) R$ 4.209,07 
d) R$ 9.954,00 

 
 
 

QUESTÃO 24  

 
Um arquiteto recebeu ordem para alterar um projeto triplicando as dimensões de um jardim quadrado. Sendo as-
sim, o novo jardim terá uma área 
 
a) 3 vezes maior. 
b) 6 vezes maior. 
c) 9 vezes maior. 
d) 27 vezes maior. 
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QUESTÃO 25  

 
Joana adquiriu uma motocicleta, optando pelo pagamento em 12 parcelas mensais iguais de R$ 510,00, a uma 
taxa de juros de 2% ao mês. Ela pagou as 10 primeiras prestações no dia exato do vencimento de cada uma de-
las. Na data do vencimento da 11

a 
prestação, Joana decidiu quitar a última também, para liquidar a dívida. Ela 

exigiu, então, que a última prestação fosse recalculada, para a retirada dos juros correspondentes ao mês anteci-
pado, no que foi atendida. Depois de recalculado, o valor da última prestação passou a ser de 
 
a) R$ 408,00 
b) R$ 425,00 
c) R$ 499,80 
d) R$ 500,00 

 
 

QUESTÃO 26  

 
Se a massa de 100.000 cm

3 
de certo líquido é 80 kg, a massa de 250 Litros do mesmo líquido é 

 
a) 200 g 
b) 2.000 kg 
c) 200.000 g 
d) 2.000.000 mg 

 
 

QUESTÃO 27  

 
Sabe-se que Raphael é um ano mais velho que Renata e que Rosália possui 56 anos. A soma das idades de Ra-
quel e Regina é 54 anos. Se Renata possui 4 anos a mais que Leonardo, que, por sua vez, é um ano mais velho 
que Regina, qual é a soma das idades de Raphael e Leonardo, sabendo-se que Raquel tem a metade da idade de 
Rosália? 

 
a) 31 anos. 
b) 32 anos. 
c) 59 anos. 
d) 64 anos. 

 
 

QUESTÃO 28  

 
João perguntou a Marcelo qual era a quantidade de títulos que seu time de coração havia conquistado até o ano 
de 2012. Marcelo respondeu que a quantidade de títulos seria a mesma que o valor da soma dos algarismos do 

produto 
4124 125.32 . Pode-se afirmar que Marcelo se referiu a 

 
a) 8 títulos. 
b) 9 títulos. 
c) 10 títulos. 
d) 11 títulos. 

 
 

QUESTÃO 29  

 
No dia dois de abril de 2011, um agricultor aposentado comprou um automóvel, pagando apenas com moedas de 
um real. Sabe-se que foi um total de 238 kg de moedas. Se cada moeda possui 7 g de massa, o valor pago pelo 
veículo, em reais, foi 
 
a) R$ 16.660,00 
b) R$ 24.000,00 
c) R$ 30.000,00 
d) R$ 34.000,00 
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QUESTÃO 30  

 
Um comerciante comprou certa mercadoria do fabricante para revendê-la em sua loja. Sabe-se que o comerciante 
oferece ao freguês um desconto de 10% sobre o preço anunciado, gratifica seus vendedores com 5% sobre o 
valor de venda e ainda tem um lucro de 25% sobre o valor de compra. Considerando todas as afirmativas acima, 
se o produto é anunciado em sua loja por R$ 850,00, pode-se afirmar que a mercadoria foi adquirida pelo comer-
ciante por 

 
a) R$ 510,00 
b) R$ 581,40 
c) R$ 637, 50 
d) R$ 680, 00 

 
 
 
 

QUESTÃO 31  

 
Considerando que o metro quadrado de grama custe R$ 1,50 e que o metro linear de arame custe R$ 0,70, consi-

derando 3 , pode-se estimar que o valor total gasto para gramar totalmente um jardim circular de 30 m de 

diâmetro e cercá-lo com arame, dando três voltas completas, será, aproximadamente, 
 
a) R$ 1.012,50 
b) R$ 1.075,50 
c) R$ 1.201,50 
d) R$ 4.428,00 

 
 
 
 

QUESTÃO 32  

 
Os termos de uma sequência são formados, usando-se apenas os algarismos 5, 6, 7, 8 e 9, como segue: 

 
1º termo: 567898765 
2º termo: 56789876567898765 
3º termo: 5678987656789876567898765 

 
e assim sucessivamente. Quantas vezes o algarismo 6 aparece até o termo que possui 449 algarismos? 

 
a) 6.384 
b) 3.192 
c) 112 
d) 56 

 
 
 
 

QUESTÃO 33  

 
Em certa turma com 31 alunos, a média aritmética obtida com as notas da prova de Matemática foi 7,5. Um dos 
alunos que obteve nota 1,5 foi transferido de turma. Então, a nova média aritmética da turma passou a ser 

 
a) 7,7 
b) 7,07 
c) 6,2 
d) 6,0 
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QUESTÃO 34  

 

Se a diferença entre as raízes da equação 032  Pxx  é 7, então o valor de P é 

 
a) 10 
b) 7 
c) 5 
d) -10 

 
 
 
 

QUESTÃO 35  

 
Sabe-se que 120 máquinas iguais, trabalhando 8 horas por dia, produzem, em 20 dias, 120.000 peças. Aumen-
tando em 25% a quantidade de máquinas idênticas às anteriores e mantendo a mesma carga horária diária, serão 
fabricadas 240.000 peças em 
 
a) 30 dias. 
b) 32 dias. 
c) 40 dias. 
d) 50 dias. 

 
 
 
 

QUESTÃO 36  

 
Uma conta de R$ 385,00 foi paga apenas com cédulas de R$ 5,00 e R$ 20,00, num total de 27 cédulas. O número 
n de cédulas de R$ 20,00 usadas para o pagamento dessa conta é tal que 
 

a) 127  n  

b) 2014  n  

c) 141  n  

d) 1510  n  

 
 
 
 

QUESTÃO 37  

 

A forma simplificada da expressão 
ababx

abxababx

273

3633
2

2




, para 30,0  xeba   é 

 

a) 
3

4





x

x
 

b) 
3

4





x

x
 

c) 
3

5





x

x
 

d) 
5

3





x

x
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QUESTÃO 38  

 
Sabe-se que o lado de um quadrado possui sua medida igual à média aritmética das raízes da equação 

0562 2  xx . A área desse quadrado, considerando suas medidas em centímetros, é igual a 

 
a) 4,0 cm

2
 

b) 9,0 cm
2
 

c) 1,50 cm
2
 

d) 2,25 cm
2
 

 
 
 
 

QUESTÃO 39  

 
Um presente de casamento, cujo valor era R$ 900,00, deveria ser comprado por um grupo de pessoas que contri-
buiriam com quantias iguais. Como três delas desistiram da compra, a quota de cada um dos outros ficou aumen-
tada em R$ 15,00. O número de pessoas que compraram o presente foi 

 
a) 12 
b) 15 
c) 60 
d) 9 

 
 
 
 

QUESTÃO 40  

 
Dois amigos foram sorteados em um jogo de loteria e desejam repartir o prêmio de R$ 10.500,00 em partes dire-
tamente proporcionais ao investimento de cada um para a compra dos bilhetes antes do sorteio. Se os investimen-
tos foram de R$ 2,50 e R$ 3,50, a quantia que caberá a cada um será, respectivamente, 

 
a) R$ 1.750,00 e R$ 8.750,00 
b) R$ 3.000,00 e R$ 7.500,00 
c) R$ 4.375,00 e R$ 6.125,00 
d) R$ 2.500,00 e R$ 8.000,00 
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PROVA ESPECÍFICA – ESTATUTO DO SERVIDOR E LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO 

 
 

QUESTÃO 41  

 
Acerca das vedações e prerrogativas dos Vereadores de Juiz de Fora, analise as seguintes afirmativas: 
 

I. Os Vereadores são invioláveis por suas opiniões, palavras e votos, no exercício do mandato no Estado de 
Minas Gerais. 

II. É vedado ao Vereador aceitar ou exercer cargo, emprego ou função, no âmbito da Administração Pública di-
reta ou indireta Municipal, salvo mediante aprovação em concurso público. 

III. Perderá o mandato o Vereador que fixar residência fora do Município de Juiz de Fora.  
 
São corretas as afirmativas 
 
a) I, II e III. 
b) I e II, apenas. 
c) I e III, apenas. 
d) II e III, apenas. 
 

QUESTÃO 42  

 
NÃO é atribuição do Prefeito Municipal de Juiz de Fora 
 
a) permitir ou autorizar a execução de serviços públicos por terceiros. 
b) expedir decretos legislativos, portarias e outros atos administrativos. 
c) prover os cargos públicos e expedir os demais atos referentes à situação funcional dos servidores. 
d) enviar à Câmara Municipal os projetos de lei relativos ao orçamento anual, às diretrizes orçamentárias e ao 

plano plurianual do Município nos prazos previstos nesta Lei Orgânica. 
 

QUESTÃO 43  

 
Quanto ao processo legislativo, são matérias de iniciativa privativa do Prefeito Municipal, exceto 
 
a) o plano plurianual. 
b) a criação, estruturação e extinção de órgão interno da Câmara Municipal de Juiz de Fora. 
c) a autorização para abertura de crédito adicional ou concessão de auxílios, prêmios e subvenções. 
d) a criação, transformação, extinção de cargos, funções ou empregos públicos dos órgãos da administração 

direta, autárquica e fundacional e a fixação ou alteração da respectiva remuneração. 
 

QUESTÃO 44  

 
Compete ao Município instituir o seguinte tributo: 
 
a) Imposto em razão do exercício do poder de polícia. 
b) Imposto sobre circulação de mercadorias e serviços. 
c) Imposto sobre propriedade de veículos automotores. 
d) Imposto sobre a propriedade predial e territorial urbana. 
 

QUESTÃO 45  

 
São requisitos básicos para investidura em cargo público na Câmara Municipal de Juiz de Fora, exceto 
 
a) a quitação com as obrigações militares, eleitorais e financeiras. 
b) o nível de escolaridade exigido para o exercício do cargo. 
c) a nacionalidade brasileira ou equiparada. 
d) a idade mínima de 18 (dezoito) anos. 
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QUESTÃO 46  

 
São crimes de responsabilidade os atos do Prefeito que atentem contra a Constituição da República, a Constitui-
ção do Estado de Minas Gerais, a Lei Orgânica de Juiz de Fora e, especialmente, contra 
 

I. o livre exercício do Poder Legislativo, do Poder Judiciário, do Ministério Público e dos Poderes Constitucio-
nais das Unidades da Federação. 

II. a lei orçamentária municipal. 
III. o exercício dos direitos políticos, individuais e sociais.  

 
São corretos os itens 
 
a) I, II e III. 
b) I e II, apenas. 
c) I e III, apenas. 
d) II e III, apenas. 
 
 
 

QUESTÃO 47  

 
Além do vencimento, NÃO poderão ser pagas ao servidor público ocupante de cargo efetivo as seguintes vanta-
gens 
 
a) adicionais. 
b) indenizações. 
c) subsídios. 
d) gratificações. 
 
 
 

QUESTÃO 48  

 
8. São deveres do servidor público: 
 

I. exercer com zelo e dedicação as atribuições legais e regulamentares inerentes ao cargo ou função. 

II. levar ao conhecimento da autoridade superior as irregularidades de que tiver ciência em qualquer circunstân-

cia.  

III. cumprir as ordens superiores, exceto quando manifestamente ilegais. 

 
Estão corretos os itens 
 
a) I, II e III. 
b) I e II, apenas. 
c) I e III, apenas. 
d) II e III, apenas. 
 
 
 

QUESTÃO 49  

 
As férias do servidor somente poderão ser interrompidas 
 
a) por solicitação expressa do servidor.  
b) a critério da administração ou por motivo de superior interesse público. 
c) por convocação para júri, serviço militar ou eleitoral ou por motivo de superior interesse público. 
d) por motivo de calamidade pública, comoção interna, convocação para júri, serviço militar ou eleitoral ou por 

motivo de superior interesse público. 
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QUESTÃO 50  

 
A respeito de processo disciplinar instaurado na Câmara Municipal contra servidor público, é correto afirmar 
 
a) Cabe ao Prefeito Municipal designar a Comissão responsável por processo disciplinar instaurado na Câmara 

Municipal.  
b) A finalidade do processo disciplinar é a apuração de responsabilidade de servidor por infração praticada no 

exercício de suas atribuições, ou que tenha relação com as atribuições do cargo em que se encontre investi-
do. 

c) O processo disciplinar deverá ser conduzido por comissão composta por 3 (três) advogados. 
d) Nenhum servidor em estágio probatório poderá ser alvo de processo disciplinar. 
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CONCURSO PÚBLICO 
 

CÂMARA MUNICIPAL DE JUIZ DE FORA 
 

EDITAL 01/2012 
 
 
 
 

PARA VOCÊ DESTACAR E CONFERIR O SEU GABARITO. 
 

 
 

01   11   21   31   41  

02   12   22   32   42  

03   13   23   33   43  

04   14   24   34   44  

05   15   25   35   45  

06   16   26   36   46  

07   17   27   37   47  

08   18   28   38   48  

09   19   29   39   49  

10   20   30   40   50  
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